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VILLA VERDE-1886 o mysterio, que

Os festejos públicos
PÉROLAS E DIAMANTES

fica em relevo a historia,

estatua ingente a dominar da altnra

■ .

aconteceu, não porque houvesse festejos rui-

dolencia prazenteira e por tanto enervante.

da nobre Flor do Liz
do dinheiro aferrolhado nas burras dos po-

FOLHETIM

A carta do Joãosito
DE PAUL FÉVAL

—O’ garoto, disse com severidade, não

velho. Ainda és muito pequeno para que

um sapato de homem no pé esquerdo, mui
to comprido, muito largo e muito roto, com 
a biqueira aberta, o sem tacões. N’aquelle uma carta 
corpinho havia frio e fome, pois desde a - 
vespera pela manhã que não comia, e era Buan.

Visconde de Pindella, 
Vicente

Nos fastos do presente o estro apenas 
sabe ensaiar os cânticos da lida,— 
desânimos, paixões, orgulhos, penas, 
invejas, temporaes, horas amenas, 
—lucta providencial da hodierna vida;

e as telas deslumbrantes 
só reproduzem quadros cambiantes.

junto á Cruz de Saboya, a tão querida, 
e decifrar-lhe o augurio mais feliz,

Senhor, se por ventura a voz d’um povo, 
ou, se d'um reino inteiro as alegrias,

A »ua alteza o prineipe real D. 
Carlos duque de Bragança.

Ã FOLHA DE VILLA HE
REDACTOR PRINCIPAL—GASPAR LEITE

Sob outro aspecto podemos ainda encarar nador em S. Thomé e Príncipe. 
” i os governantes a tirar

Depois, mais abaixo, em outra linha: 
«Senhor.Como se chama elle? 
—Quem? perguntou João. 
—Ora quem? o tal sujeito. 
—Qual sujeito?
—O tal, a quem queres pedir.
João, d’es.a vez, comprehenpeu, respon-

—Nada, não, não tenho dinheiro nenhu 
ma.

—A tua mãe também não? está claro, dade que não é lá muito agradavel dirigir-
• J 

cousa para comer; não e assim, pequeno? uma correspondência d’estas, Èncheu-sê de 
—Exactamente, respondeu João.
—Approxima-te. Por escrever dez linhas

Quem podéra, Senhor, no espaço escuro 
do que—ha de ser—, escuro aos olhos meus, 
lançar um raio d’essa luz immensa 

que inunda os amplos ceos, 
e ler nas epopeias do futuro 

do nosso Portugal,
lia titulos que honram os indivíduos a os nomes que, entre júbilos d’amores, 

pronuncia n’est’hora em cada lar 
e coroa de bênçãos e de flores

conferindo o titulo est0 Povo« Senhor« é t5° leaH

azues, que tentavam ás vezes sorrir, com- 
quanto tivessem já chorado bastante; uma 
jaquetinha muito bem feita, toda esfarrapada;

esta analyse rigorosa das festas nacionaes. 
Todas as vezes que o estado ordinário e 
permanente de todas as classes é o do tra
balho e da lucta pola existência, estes aba-finos que OS conferem,

i a tempos a o governo de S. M.
labutação penoza com dias de geral alegria, fie visconde ao snr. dr. Vicente Pindella, 

i re-

. . , -, -, Mil felicitações pois, ao novo titular e ao
o0vern0 que soube por esse modo manifes
tar ao paiz, que jamais olvidou os serviços 
que ao mesmo são prestados.

formar não ha sacrario 
se não vulgarise, nem mysterio que depois 
de entendido se não desprestigie.

Os organismos sociaes, para não envelhe
cerem, precisam renovar-se; e bom é que, 

' i sou modo de ser, 
produzindo estes abalos pacificos e alegres 

. . . ____________ na
do simples artista O impressor, o distribuição das riquezas, determinando a

• circulação do capital aferrolhado. Devemos 
i o prestigio das

• aos seus sivo desenvolvimento dos que 
que a própria sumptuosi- resultados imraediatos.

Póde-se porem objectar, que não faltam 
capital, exemplos na historia do triste resultado, que 

para os costumes do poderosas nações advie- 
amor pelos jogos o espe- 

ctaculos.
Em Portugal não teem sido frequentes 

grandes misérias particulares, ás quaes a exemplos d’essa ordem. E‘ verdade que al
> as dos reis D. Fernan

do, de D. Manoel e de D. João V concor
reram para o rebaixamento do caracter na-

quem são conferidos, ãssim como também 
os ha, que honram e ennobrecezn os indivi-

—E’s filho de militar, rapaz?
—Nada, respondeu Joãosito, sou filho da 

mamã, que ticou sósinha.

—Não é um sojeito.
—Bom!... então é senhora?
—E’.. -não, não é.. -eu lhe digo...
—Cõm a breca! pois tu nem ao menos

—Éslâ bem, proseguiu o escrivão, isso sabes a quem queres escrever?
—Ah! sei! disse a creança.
—Então, avia te, dize lá.
0 Joãosito estava muito corado! E’ ver-

Eis como olles são apreciados pelo nosso 
esclarecido collega o «Tribuno Popular», de desenhador, o decorador, o pintor, o carpiu- 
Coimbra :

«Vae esmorecendo o ruído da festa opu- 
lentissima, que por momentos interrompeu 
as 1 ' ’ . ’ '
é tempo de fallar dos assumptos da publica 
administração, porque ainda as attenções 
estão voltadas para os últimos actos festi - 
vaes, o porque, além da ultima girandola, 
necessário é um pouco de repouso para a 
fadiga do prazer e da folgança, é todavia lado verdadeiramente economico e social dos eidos de novos impulsos dados 
asada já a hora para algumas reffexões de festejos, pelo presente, ou quanto 
interesse social, T _ _ ; * ’* 1
dade de festejo suscita.

Encheu* se de provincianos a 
abundou o dinheiro para riquezas de Coúel- 
tes, para sumptuosidades de banquetes, para ratn do excessivo 
grandiosas decorações publicas, que attra- 
hissem a expectação geral: não esqueceram 
a» L .
caridade estendeu também n’esta occasião gumas côrtes, como 
o seu olhar compassivo: correu a jorros o d* " ’r----- 1 •
dinheiro e a alegria.

Se lançarmos um' olhar retrospectivo, écional; havemos porém de advertir que isso 
certo que as demonstrações de regosijo pu ■: . . . ' í
blico se repetem, com frequência, cada vez dosos, mas porque o estado habitual d’essa8 
mais opulentas. Embora haja quem grite côrtes era o do regalo descuidoso o da in- 
contra esbanjamentos, o paiz sente-se bem, dolência prazenteira e por tanto enervante, 
aprecia e estima estes momentos de geral E’ pois de bom ensinamento para o povo 
enthusiasmo, que demonstram à evidencia, 
que no corpo social ha muita seiva de vida, 
muitos elementos de progresso a utilisar.

Não são anti-economicos, como alguns 
apregoam estes movimentos sociaes: poem los, que entrecortam de tempos 
ao contrario em circulação a riqueza, ori
ginam aperfeiçoamentos nas artes e indus-são um meio providencial de equitativa 
trias, motivam progressos que incubariam partição das riquezas pela desaccumulaçãu inteira justiça, manifestando-lhe assim a al- 
por muito tempo ainda, á falta de enthu-<..............
siasmo e incitamento para desprender as derosos. 
fortunas excessiva e improductivamente re ,*~ 
represadas. Sobre tudo são as classes menos este assumpto. Teem 
favorecidas, as que mais aproveitam n’es- lição do movimento popular n’estas occa- 
tae occasiões, em que os ricos e poderosos siões, a ‘ 1 . ; —
parecem os únicos a folgar, quando muitas las instituições políticas do paiz, em que 
vezes, victimas de preconceitos e vaidades 
de posição, formam a classe dos únicos ouvir 
verdadeiramonte cançados de pequenos des- atropela estupefacta ante 
peitos. <

O povo, esta palavra que serve de ban- cios ? 
deira a todas as facções, é quasi sempre

uma tarde de inverno, quando lhe vejo 
pensemento escrever uma ' 
Santíssima.
Joãosito escreveu'acarta," não sabendo lér, tinha bonet, não o pôde tirar, mas disse 
nem escrever.

Em Paris, no bairo do Gros-Caillou, a 
esquina de uma rua, perto da esplanada dos ----- , .
Inválidos, havia uma barraca de escrevente tio Buan engraçou com ellee perguntou-lhe: 
publico. N’esta especie de secretaria era cos
tume fazer-se toda a qualidade de supplicas, 
memoriaes e requerimentos, quer os gover
nos se componham de um rei, de um impe- . . _

Joãosito contava seis annos. Tinha as cal-rador, ou de um presidente, O redactor era já eu sabia! E não tens meio franco? 
ças rasgadas em ambos os joelhos; os cabei-uin velho soldado de mau humor, bom ho v-j-u-n 
los loiros e ondeados, tão espessos e abun- mem, não tendo nada de beato nem de rico, 
dantes, que se poderia com elles fazer doiSe que, infelizmente, não ficara bem estro- 
penteados de senhora; os olhos grandes, piado para ser admittido no palacio dos lu-queres uma carta, para ver se te dão algum;

validos.
0 Joãosito não fez mais do que isto: viu- 

jaqucuuiid luuiiu uciu iciui, icua caimidpaua, o atra vez dos vidros empoeirados da barra- —— 
uma botina velha, de mulher, no pé direito, ca, a fumsr no cachimbo, á espera dos ire- e por gastar de uma folha de papel, nem mandar

guezes. Entrou e disse:
—Bons dias! venho cá para me escrever

papel, molhou a penna no tinteiro, e com •
—Custa meio franco, respondeu o tio uma bonita lettra de quartel-mestre, escre- posso crer que te lembres de zombar d’um

' • ao E’ preciso saber-se que este bravo que 
carta á Virgem continha em si a centesima milleslma parte 

da gloria de um marechal de França, cha- 
Cumpre-nos dizer agora como ê que omava-se o tio Buan. O Joãosito, ’como jião

com delicadeza: 
—Então, desculpe.
E abriu a porta para se ir embora, mas o dendo:

sações dos indivíduos longo tempo divinisa-

Não só esqueço pois quo no meio dos mais Xa brônzea estrophe austera da epopeia 
ruidosos festejos ura motivo, em appareucia

> ser o ponto de partida para ... . , ...
grandes desastres; d’ahi resulta a necessi- 0 feit0 W10’ a Ominosa ideia; 
dade de obtemperar a decadência do antigo
prestigio por novos motivos de respeito, nas as eras de grandeza e de ventura,

i ao progres-entre as scintillações da eterna gloria, 
se divertiram.

Passados os momentos de cançasso, é pre
ciso não sò renovar com mais vigor os tra
balhos da vida ordinaria, mas reparar e sa
nar os pequenos motivos de queixa e de de 
cadencia, sempre iaherentes a todos os acon
tecimentos excepcionalmente faustosos.»

em quo tudo parece amor sincero pe- 
i a

voz dos protestos não teem echo que se faça ção não significa a exigencia d’um capricho
— !.• no borborinho da multidão, que se

i os esplendores de
corativos das ruas, dos templos, dos pala-

—

teiro, um sem numero de artistas e traba- porém advertir que também 
lhadores recebem a visita de capital que fi-altas cathegorias se desfaz, n’estas humani- 
caria aferrolhado nas burras dos argenta • ....
rios, se as grandes manifestações de rego- los.

lúctas da política; se bem quo ainda não sijo nacional não viessem avivar a vaidade 
de uns, o orgulho de outros, a legitima 
emulação dos que occupam logares eminen- innocento, póde 
tos na burocracia, ou no commercio, ou na 
magistratura.

Até aqui temos exposto o lado risonho, o

arrastado, por uma doutrina prégada com o respeito se fortalece com 
pouca ou nenhuma consciência, a f____
dos festejos públicos uma apreciação errada' 
os que lhe pintara esses festejos como sim
ples confronto da sua miséria com o luxo 
dos poderosos, calam a nota predominante
e bemfazeja d'estas occasiões, e é a repar- pelas manifestações do
tição das fortunas, a desacumulação do ca-[ ' ‘ __ ______
pitai o rejuvenescimento do pequeno indus- dos ânimos, vão economicamente influir 
trial e <’

Assignaturas paçjas adiantadas—Anno IjJõOO reis.—Semestre 800 reis..—Annuncios ada linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro annuncio 
coramanicados 50 reis a linha. A correspondência deve ser dirigida ao redactor principal, na sedo da redacção em BRAGA, Campo de SanfAnna. Em VILLA VERDE 
representante da empreza e responsável—o sr. Manoel Joaquim Antunes.

se a gente a um escrevente publico para

coragem e disse:
—E’ a Virgem Santíssima que eu quero 

■ uma carta.
0 tio Buan não riu, Poz a penna em cima

rido aos honrosos serviços de quem soube
com a maxima inteireza,do cargo diflicil quese es^° applauso do inundo, que é tão novo 

nos fastos das libertas monarchias

por isso ficarei mais pobre.
João obedecen. 0 tio Buan endireitou o da mesa e tirou o cachimbo do bqcca 

papel, molhou a penna no tinteiro, e com

veu: «Pariz, 17 de Janeiro de 1857.»

0 governo de S. M.
'• não fez mais do que praticar um acto de Quem me «podéra ler» a egregia sina 

da nobre Flor do Liz
ta consideração em que foram tomados os enlaçada na c’rôa Brigantina 
serviços por elle prestados, quando gover-

0 titulo de visconde conferido ao nosso
bom amigo Vicente Pindella, pertence á ca antecipando paginas futuras 
tegoria d’esses que honram sobejamente on’uma longa epopeia de venturas!... 
governo que os confere, porque essa distinc- fosse 0 ^nto finai fla minha vida 1

qualquer, mas sim o honroso prémio confe-

flesempenhar-se com o máximo talento e 
t__ _  ' 1. .' _ ;

Teem. E’ uma lição geral de políticos que lhe foi confiado.



nna antigo voto, costuma ali celebrar-se an-

Concorrente de Pas«eur em acçilo Vinho»

Crime monitruoso

O» nieeraveie

Recebemos os fascículos 28 e 29 d‘esta;

[Thornaz Ribeiro.

NOTICIÁRIO 0

EXPEDIENTE
Atheneu Commereial de Braga

Aos snrs. assignantes que se

Contingente da eoniribuiçSo predial

Uma ereança no «prégon

Diz um periodico de Murcia que uma mu |

Senhora doe Desamparado*

diante de si um piocesso para julgar.

ça nos braços, o accrcscentou, como so fal-

á elle deu-lhe um pae; a mim um coração!

Naiitilus.—Não estoa a chorar, respondeu o velho

D’esses grandes,que o são entre os primeiros. 
Senhores, sois herdeiros.

obséquio de satisfazer a impor
tância de seus recibos ao snr.

UJllld UQ VJi lUOSO, VU UJUJ1UV JUIVUIUVU*>-I------— w —

[contra o conde de Paris, os deputados da|Celonco de Basto

Fafe.........

do do pão antes de adormecer. 
—E cila o que comeu?

—Como fizeste para a acordar! 
—Como faço sempre, beijei-a. 
—Respirava?

Povoa de Lanboso  
ferras de Bouro  
Vieira  
Villa Nova de Famalicão.... 
Villa Verde

Acaba de dar-se nas Caídas da Rainha um 
Facto monstruoso, felizraenle raríssimo en

da nossa sociedade elegante.
Em resumo : uma festa adoravul.

—Mãe, minha boa mãe, deves esarsatis' 
feita, Os amigos podem zombar, á vontade. 
Quero ir aonde tu estás; levar-te o pequeno, 
pobre anjo, que nunca largarei, por que a 
tal carta que nem sequer se escreveu, não

Príncipe, á Augusta Esposa 
«que para vós queremos», dizei logo 
que, por satisfazer o intimo rogo 
de noiva tão celeste e tão formosa 
e de tão gentil noivo e tão completo, 
além do brilhantíssimo cortejo, 

de que se orgulha o Tejo, 
estavam lá, no templo, 

tres testemunhas, sobras do passado, 
que inda atonito vejo, inda contemplo.

em casa...
—E ella tremia, não é assim?

spalhado ullimamente n'esle con-iuireiia, u-accoruu com us ouu» vuucngiuua-
digno juiz de direito passaria a|rios do senado, leem a intenção de proies-

--------  , r_._ ___ , ‘ 1 contra esse aclo e de di-|Guimarães 
processos sobre-as reclamações relativas aokigirem ao paiz um manifesto.

• arranjar dinheiro para fugir com o amante,i 
proferisse empenhou nm filho, ereança de poucos me- 
. ■ . zes, a uma visinha pela quantia de 3^600

que deve ser exlranho um juiz quando tem reis I 

O tio Buan meditava: L ; .......... ‘
—Invejei eu os ricos, eu, que tenho tidohasse com alguém, que não estava alli. 

que comer e que beber... E esta morreu 
—Havia jà dois dias que dizia: «Não te-de Jome!... de fome! |

dou de resolução pela segunda vez, e poz-senho fome», 
a olhar para elle.

—Com mil demonios! Muita miséria ha 
n’esta Paris!... como te chamas tu. peque
no?

podem, ecco fiel d’altos destinos, 
ter o infallivel dom das prophecias, 
felizes vòs e nós !

Prorompam hymnosl

Está paralisada a venda dos vinhas, no 
concelho de Monsão apenas se leem feito

O orpheon do Club Musical lambem se 
fez ouvir, durante a missa. em alguns tre
chos de Gounod, Mozarl e uma «Ave-Maria» 
do maestro José Cândido. Ao levantar a

«o amigo o sr. Eduardo da Costa Santos,
proprietário da livraria Civilisação do Porto, apezar das objeçções que lhe fizeram nuldos 

Eslãoja em seu poder as capas de perca-hospital. I n
line, feitas na AHeinanha, para encaderna- f 1 _
ção dos volumes, sendo o seu preço limita- qual seria o resultado do seu procedimento., 
dissimo. *’—»—* ! ---------1,. „m

_r___________: sito, querido pequeno! Amo-te mais do que 
—Quando a’ beijaste, não notaste na- se fosse teu pae!... Olha cá: eu também 
?___________________________________ tinha mãe... Ha já muito tempo, certesa!
—Notei... .Estava fria. Faz tanto frio la parece-me estar a vel-a, deitada na cama, a 

dizer-me quando parti: «Buan, sê honrado 
o bom cristão. A»imagem da Virgem, que 

—Nada, não... Estava linda, linda! Asalli estava presente, parecia sorrir me: eu

famílias d’esla cidade, Rodrigues de Carva
lho e S. Romão.

O aliar da Virgem e a decoração do res- 
lo do templo òffereciam um deslumbrante 
aspeclo, tal ora a profusão de fines e lu
zes, e a artística disposição dos damascos 
que adornavam a egreja.

A orebestra, que era da capella dos snrs.

por estarmos convencidos de que o sr. dr. 
Severiuo de Magalhães se não prestaria a 
semelhantes arranjos.

200000, os de mais cor e de melhor quali
dade.

Vinhos delgados ha muitos, e os seus
preços regulam entre 10 e 150000 reis a Deus foi admiravelmente cánlado pelo nosso

—Era o duque do Chartres, o valente 
soldado de Vahny, rei sem soberba 
e martyr sem lamentos;—era o ingente 
libertador da Italia, o heroe soldado, 
o—«galantuomo»;—e o duque de Bragança 
o luctador que em sua lida acerba 
duas c’rôas lançou de sobre a fronte; 
surgira astro de fogo, no horisonte, 
para fixar-se estrella de bonança.

villa, para o bom andamento do 
expediente d’esta folha.

O 4.° trimestre termina no 
dia 19 de Junho proximo, data 
até que estão passados os re-, 
cibos.

eu te bata, Toca, meia volta a direita! Trata ça. A mamã tinha-me dado o ultimo bocca-| 
de te pores ao fresco!

O Joãosito obedeceu e voltou para a por
ta; mas, ao vel-o tão docil. o tio Buan mu-

No domiogo passado realisou-se no tem
plo dos Terceiros em Braga a brilhante fes- 

Uma parente da desventurada mãe, teodojia da Virgem dos Desamparados que, por

desleixo dos feridos, que só procuraram opoaquirá David era
localidade, cora quatro filhos, iim dos quaes, [poderemos dizer? Fallece-nos 
o mais velho, José David, soffre de aliena 

 ção mental, molivo por'que havia sido re
colhido ao bospiial de Rtlh --folies.

O pae linha, porém, grande pena do qtip| 
o filho eslivesse recolhido n‘um hospital d<- 

. ................................................. — doudos, e eslava ancioso .
magnifica publicação, da qual é editor o nos- vez em sua casa. Na quinta feira foi a Lis- 

-• ' ' ’ • " ■ , boa e arranjou meio de o levar comsigo.

24:8210185 mfanteria 8,
30:9870626 '
8:32-10799

10:676]0409 ______ ______ ____ _____
6:3)30229 neu Commereial de Braga, reunida hoje em 

i ouQ"1 —-i  • • ---- ---- - -

31:6030216 consorcio do priucipe real, vo»so muito ama- 
tO:l26óU26 .1o filho.—João Henriques Pereira Pmhei* 
4:5400338 ro, presidente.» 
7:7370963

15:1720356 «SS. AA. príncipe real D. Carlos de Bra- 
16:6910651 gauça e princeza D. Maria Amélia d’Orleans,

[cruzadas sobre o peito! Tinha a cabeça dei- acaba de me entrar no coração, 
____ ____ "... í.' í_ ’.. t ’) Quanto a ser honrado, tenho-o sido, mas

|modo que. com os olhos meio fechados, lá bom cristão, isso ó que...
Levantou-se, conservando sempre a crean-

ãmigo, sor. Alberto Carvalho o «Salularis» 
4’uina missa de Mozarl, executando lambem 
este cavalheiro, junto com seu primo João 
Carvalho o «Tanlum Ergo» de Frank, em 
que foram iuexcediveis. José Cândido aflir- 
niou inais uma vez o seu grande talento a 
bom raelhodo de ensaiar.

Do seruião, que fui pregado pelo' dislin-

—João.
—João, e que mais?
=Mais nada. - ------------ ------------------- - „ , . .
0 tio Buan sentio humedecérem-se-lhe os lagrimas lhe cauiram pelas faces. Não res-jo mnundando-ojlo lagrimas; então um^ho-[ 

olhos, mas encolheu os hombros. [ ... . ••---••- '• ..
—E que queres tu dizer á Virgem San-com a voz um pouco tremula: 

tissima? - Z ' j
—Quero dizer-lhe que a mamã está a da? 

dormir desde hontem á tarde, ás quatro ho
ras, e que me faça o favor de a accordar, 
porque eu não posso.

0 velho soldado sentiu comprimir-se o -----nauu, uav • • • iuom»u ialxuu» ..... — —.
coração e receiou comprehender. Apesar mãos, alvas de neve, não mexiam, estavamjamava aquella imagem; dir-se-hia que ella| 
d’isso continuou a perguntar. < ’ ' . "

—Porque fallavas tu ha pouco em co- lada para traz, fóra do travesseiro quasi,. de| 
mer? i ’ .

E’ porque é preciso, respondeu a crean- parecia estar a olhar para o ceo.

Chamou a si a ereança, assentou-a no col- 
lo e disse-lhe com doçura:

—A tua carta, meu pequeno, já está es- 
cripta, enviada, e recebida. Leva-me à tua deixou por isso de produzir dobrado offeito;

João sorriu. 0 sorriso tornava-o formo- casa.
—Levo, levo, mas porque é que está a

No sabbado, José David, armando-se de um dia repleto de fieis, vendo-se ali 
machado, assasiuou o pae e a mãe. Não eabemoe por emquaoto mais prome- 

A expuInSo d«s prinelpes de Orleans uores ácerca d’esie burruroso atleniado. 
A aiicloridade requereu um collete de

E’ uma das questões mais interessantes forÇ.as P3ra apphcar ao perigoso doido, que 
que se discutem aclualmenle em França, devia chegar hontem a Lisboa, para eer re-

José David eslava recenseado e havia de 
ser presente por estes dias á junta de eaude feste7dr 
mililar. ‘ 1

Boato falso

Tem sô espalhado ullimamente n’esle con-|díreila, d‘accordo com os seus correligioUa.|Es?ozende 
celho que o < 
vara ao l.° subslilúto, para este julgar os|lar energicamente

um lavrador d’aq ielb|clissimo orador, snr. Alvas Mendes, que 

falta-nos a palavra para descrever aquella 
torrente brilhantíssima de phrases apaixona
das, de poéticos conceitos, de reiumbanles 
grilos de dor, ou indignação, que forma
vam o conjinio do seu admiravel discurso!

por o vêr oulra S. exc.% que nós já por mais vezes lemos 
■ ’ tido a honra de escular, excedeu, d’esta 

vez, segundo a nossa opinião humilde, to- 
' i os seus trabalhos d’esie género.

Do larde houve «Te-Didin» e iwução do 
Mal poderia imaginar o desgraçado pae SS. Sacramento,

0 lemplo conservou-se duranie lodo 
as daiuas

No dia 22 do corrente, reuniu se em ses
são solemiia a direcção d’esie grémio, para 
' " o consorcio do príncipe D. Carlos
coin a prraceza Maria Ameha, resolvendo 
enviar mensagens de fehcilação a sua» tna- 
geslades e altezas.

A casa do Atheneu achava-se adornada 
com um grande numero de bandeiras na fa
chada principal, e á noite visiosamenle illu- 

' „ I d meia noite, 
a banda dos bombeiros voluntários executou 
diversas peças de musica, principiando pelo 
bymno real, seguindo-se o do Atheneu, of- 
feria feila á direcção pelo snr. Anlonio Lu- 

7:0480071 cio dos Santos, digno alferes ajudante de 
^.au.oiur: ---------- - e C0I1ClUjuJ0 pe|0 tiydJQO rCíl.

As mensagens foram as seguinles:

«SS. MM.—Lisboa.—A direcção do Alhe- 
í. ---------- — 4- -j

12:2610885 sessão solemue, felicita VV. MM. peio feliz 
i* a o/io «. . -- - -•— • —

Não dêmos credito, repetimos, a ta! boato,[conhecimento da transaeção, foi deserape-l ------ -  -- —Naouemoscre , p . creancinha, estando agora|nuahnenle 4 expensas das duas distinclas

muito disposta a não a entregar a seme 
lhante mãe.

ow. A junta geral do dislriclo approvou o se-
t0.guime mappa da distribuição do contingente u’8'de’a“s 9 no," "iTT

da contribuição predial de anno de 1886, 6 a
pelos concelhos d'e.-.le dislriclo, segundo a 
labella annexa ao decreio de 44 de juubu 
de 1884: 
Amares.

decida a Barcellos

recrutamento. 
Nonca acreditamos tal boato, porque fa 

zemos inteira justiça ao caracter recto e im- 
pollulo do merelissimo juiz d’esta comarca.

Toda a gente^sabe que 0 4.° iuiz subs- . -
titulo é um dos galopins mais fervorosos a lher, perdidamenie namorada e~ precisanao| 
favor da candidatura do sr. Augusto Pimeii- 
tel, e por isso as senlenças que 1 
de cerlo seriam influenciadas pela politica, a

Escreve 0 nosso collega 0 «Jornal da Ma
nhã» :

0 administrador de Oliveira d‘ Azemeis ilgumas pequenas traosaeções com 0 paizlEsmerizes, houve-se magislrahnente. 
recebeu uma caria do recebedor de Villa visinho, regulando os seus preços por reis* 1— J ” •
Verde f?) pedindo lhe fossem remetlidos, 
para serem ali curados da raiva, Albino 
Marques e Manoel Caetano, de Travanca, que 
foram mordidos por um cão raivoso.

Estes indivíduos já partiram para Villa pipa de 480 litros.
Verde. 

As mordedoras produziram ferimentos 
profundos, mas a raiva ainda se nãu linha 
inanifeslado, apesar de terem sido recebidas 
as mordeduras ba 47 dias.

Receia-se muilo que a raiva se manifeste
em vista da gravidade dos ferimentos e do ire nós, e que sõ se explica pela loucura.
i '
curativo n‘uma pharmacia, passadas 24 ho
ras.

«SS. AA. príncipe real D Carlos de Bra-

—Lisboa. A direcção do Atheneu Cuinmer- 
cial de Braga, reunida boje ein sessão so- 
lutuue, felicita VV. AA. pelo seu feliz con
sorcio.—João Henrique Pereira Pinheiro. 
presidente.»

E’ uma das questões mais

•achafH cm atraso, pedimos O Não deixará de ir ao parlamento e espera- 
se que dê logar a scenas tumultuosas.

0 duque de Aumale que se disse lerpar- 
_ _ . tido de Lisboa ein direcção a Lenda, para

 Manoel Joaquim Antunes, re- f-»zer estudos hisloricos, chegou no dia 25 a 
presentante da empreza nesta0 devo ler eulrad0 u0 d,a 26 0111

0 presidente da repnblica franceza quiz 
que se reahsasse na sua presença 0 conse
lho de minislros em que se resolvesse l. 
mar uma medida definitiva ácerca da famí
lia de Orléans; a opinião do gabinete não 
parece muilo conforme; e tudo deixa pre
ver que a questão não será resolvida tão 
promptameute como se esperava. 1

 No caso em que 0 governo se
adoptar uma medida violenta contra a fajBraga....................................
miha de Orléaas, ou mesmo 'jnicamenle|Cabeceiras de Basto...........

sissimo.
—En cá não sei, então a gonto não res- chorar? perguntou João, admirado, 

piaa sempre? ■ . .
0 tio Buan voltou a cara: Duas grossas[soldado, abraçando 0 pequeno quanto podia

pondeu á pergunta do pequeno 0 disse lhe inem chora lá! Tu ó que vaes chorar, João-



Agora é que eu vejo a sorte que me espeMeeting

CELORICO DE BASTO.

ANNO CHRISTÃO
Ou axercicios devotos para lodos os diasi

O» F.acautlMloa

grossos

do

ARTES E LETTRAS
VICTOR HUGO

Nova rua e Ululo em Braga HISTORIA
Illuslrada

divididos em 3 prémios.

ExpoakçAo Induatrial

6RANDE EDIÇÃO PATRIÓTICA

!

Oa mihôea do Criminoao

Rua do Almada, 103—Porto
ANNUNCIOS

Recebem-se propostas para correspondeu-
lies em tudo o paiz e no estraugeiro.

ec-
■

NOVIDADE JL1TTERARIA

CAMILLO GASTELLO BRANCO

Ima carta de Camillo Caatello 
Branco

foi a| 
ceri-i

Assignalura, trimestre 700 reis. Assigna- 
ise ua rua dos Fanqueiros, 207, l.°, Lisboa.

meu arcabouço com a robustez lenhosa d’es-|mais livrarias do 
tes caceies.

Vou dependurai-os defronte da minlu
banca de trabalho, como um memento homo.

E, quaudo d’ahi mo vier alguma injuria

leuses que nos hão de julgar pelas asnei
ras escriplas.»

Cada folha IO rela em todo o 
reino e ilhas

companhia de Jesus, versão [ 
de DIAS FREI I AS, professor do Colle- 
gio da Formiga.

ILLUSTRADA COM MAGNÍFICOS RETRA
TOS DOS PATRIOTAS MAIS 1LLUS- 

TRES D'AQUELLA EPOCHA E DOS 110 
MENS MAIS NOTÁVEIS DO SÉCULO 

XVI II

Os heroes do trabalho e os 
martyres da sciencia 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

DA

REVOLUÇÃO PORTU-
OUEZA DE 1820

SEROENS
de

S. MIGUEL DE SEIDE

CondiçSea de aMHignatura

0 «Anuo Cliri«tão» consta de 5 
volumes com 400 gravuras.

A distribuição é feita em cadernetas se- 
matiaes de 40 paginas e ti gravura* 
ao preço de 100 reis, pagos no acto da en
trega.

i Os primeiros quatro volumes são ador
nados com as estampas dos priucipaes vul-

DRAMAS MODERNOS
Interessante romance de EMÍLIO RIC1IE- 

BOURG, que está sendo publicado cuiu o 
maior exilo nas priucipaes capilaes da Eu
ropa, .
brindes— Um almanach illuslrada

phromca escandalosa. Na secção arlistica 
i a Bandeira a publicai 

uma graciosa valsa para piano, offerecide

LIVRARIA PORTUENSE EE LOPES & C. 
EDITORES

-------  *Mlumes grandes não (içará ao assiganle
Qm da obra. 1 • •——

Assigna-se na empreza editora Belem 4-
G.*, rua oa Cruz de Pau. 20, i.0

0 296 da Bandeira Porlugueza, que
acabamos de receoer, principia a publicação 
Jas interessantes revelações acerca da poli
cia civil de Lisboa. 0 artigo de fundo, pu-

LISB0A.-=6 folhas cada semana por GO 
reis, (pagos no acto da entrega)—PROVÍN
CIAS.—1 fascículo quinzenal de 12 folhas 
por 120 reis, (pagos adianladamenle).

0 director da agencia, 
Ur. Manado Fragoso.

gramieu, Roma nas secretarias do Vaticano, 
_ _  - J--.——J € Mivwwg VjlAVI ua

seus cerres-execuladas pelos celebres artistas, E. A. dos negocios ecclesiaslicos, quer nas i 
que angariarem LILLY e GAMILLE GILBERT. 0 formato é larias ecclesiaslicas da cidade Braga, 
aturas, suoeriorn-m x.° grande e o pape! d’esta valiosa edi- *'----------

; o lexio é
impresso em typo eízeviriano debello eileito
e a impressão nítida. ------------------- —

Os frontispícios de cada tomo serão im- Juízo Aposlolico em Braga.
pressos a duas côres, vermelho e prelo e as
capa* de brochura para cada um dos tomos (40)

A junta geral do districto de Braga 
unica que se não fez representar nas 
mornas do casamento do príncipe.

Auda escamada por estar de baixo. 
Estes Amaros são impagáveis!

Dia 16 do corrente, realisou-se no salão 
da casa do sr. cotnmendador Faria o comí
cio annunciado para os contribuintes con
cordarem nos meios a empregar afim de uão provocada, porei os olhos ‘contemplali- 
impedir que o seu dinheiro continue a ser vos no pau, e depois no ceu, o.ide estão os 
desperdiçado pela maioria da camara, com a ' ’ ..................
apprnvação da commissão delegada da juola 
geral, que approva tudo quanto a maioria 
ordena.

Foi importante o comicio. Reuniram s<- 
mais de dois mil contribuintes.

Discursaram sobre o assumpto, o excel- 
lenlemeule, os srs. drs. Cardoso, Novaes e 
Ferroira, os quaes eram a cada passo inter
rompidos pelos appiausos.

Dehberou-w nomear uma commissão de blica os títulos dos priucipaes capitulo»’ ‘da 
vigilância aosaclos da camara e que se re- ■: 
presentasse ao governo contra as medida» principia lambem 
tributarias e contra a creação d’um tercei- < 
ro posio medico. A commissão ficou com- áqueRa redacção por uma distmcla senhora 
posta dos seguintes snrs.: João Alvares de d«Angra do Heroísmo.
Moura Barroso, Luiz Manoel Alves de Mou
ra, Alberto de Sousa Teixeira da Molli, Jo
sé Francisco Alves Coelho, Antonio Maria 
de Sou»a Barros Leilão, Jose Gonçalves de 
Massoí ra e Multa e padre Antonio Alves Lo
pes Monteiro.

Foram levantados vivas a sua magestade 
el-rei, piesidenle do conselho e partidopro- 
gieseista.

Em Penafiel, assigna-se na filial da mes- 
rava comparando ã fragilidade ossea 'doma livraria-Praça Municipal, 56; e nas de- 
meu arcabouço com a robustez lenhosa d’es- mais livrarias do reino.

A melhor obra de Xavier de Montépin, 
edição da acreditada empreza de Lisboa— tílh 3 prouiios pela loièria e um magnifico 
Belem & C.% ornada com chromoa e gravu- albuin Uaa priucipaôâ visU, da Uu

Recebemos a caderneta n.° 23 cujo resu
mo do eutrecho é como segue:

Ovídio Soliveau, complalamenle arruinado 
pelo jogo, vae visitar seu primo Paulo Har- 
manl, e pede-lhe soccorro. 0 grande indus
trial promelie-lhe um rendimento de doze 
mil francos, e Loliveau, depois de ler ou
vido pronunciar na fabrica 0 nome de Lu- 
ciano Labreue, inslalla-se em Paris em uma 
pequena casa, em Balignulles.

A««igna-ae na cana editora CO-
Seria para desejar que Braga concorresse raw, 40, rua <i» Ataiaya, LUbo» 

aifiF Qvnncirnn o nno a indncirí»
Valiosos Brinde* a cada assignanle, con- ciculos 

sistiudo em 4 magníficos Quadro» com
postos e executados por professores dislinc- 
ios de Bulias Artes.

Os Brinde* distribuídos a cada assignau
' rs. ____ .

A obra publica-se aos fascículos, seudu sendo 
um por mez.

Cada fascículo, grande formato, com 64 
paginas custa apenas 240 reis sem mai. 
•lespeza alguma.

No império do Brazil cada fascículo 800 
reis fracos. u

A obra é illuslrada com notáveis retratos Cosia Santos, 
em numero superior a 40.

Esta cullacção de relraios, raríssima, ven- 
•50 'inn^/vi3'13!8'lle’8a boje, quando apparece, por 12 e 15

A obra completa, que compreheude 4 vo-
- —1 P01 mais de 10^000 reis fortes.

0 primeiro fascículo saiiirá em abril pro 
xuno.

Eslá aberta a assignalura para esta notá
vel edição na

exposição do Evangelho de todas as 
miiigas do anno. ,o_______ __

A empreza espera merecer a coadjuvação de 4 fascículos ou mais. 
do mundo calholico, sem 0 que não poder 
vencer as difliculdades que tão importante 
publicação occauiona.

Brinde a lodos os assignantes no (im da 
obra. •

Os Milhões do Criminoso
Ultima e a mais interessante obra deh0 vender-se-hão avulsos por 505000 

Xavier de Montépin, auctor dos romances: • •
«0 Fíacre n.° 13, Mysterios de uma heran-

•d ça. Crimes de uma associação secreta e As|
Mulheres de Bronze.»

1. * parle—O luceudiario.
2. * parle—O grande industrial.
3. “ parle—A luz da verdade.
Edição ornada com primorosas gravuras 

e com chromos a fiuissimas cores, dos 
quaes 0 primeiro é 0 retrato de Montépin.

Cada chromo 10 réis—U" ____ „ ,
Brindes a cada assignanle: 1005000 réisjbbras.

' são impressas 8 tr es cores, vermelho,Ppret 
’’ e onro, em excellente papel e serão offere 

eidas gratuitamente aos srs. assignau* 
. ces.

Afim de qne lodos os snrs. assignantes 
possam fazei uma verdadeira ideia da exe
cução do trabailio artístico d’esla explendida 
e interessantíssima edição, pódem desde já 

. _ .... i examinar 0 primeiro fascículo em distribuí
do anuo, pelo padre JOÃO CROISET da ç-10 em todas as livrarias e em poder doa 
---------u=. ... >..... - ----- porlugueza nu3S0S correspondentes e distribuidores. As 

,i„ capas da percalir.a primorosamenle trabalha
das e executadas expiessamente para aa 
encadernações dos dois tomos, serão pagas 
em separado a pelo preço que opporluua- 
mente se annunciará.

Esta obra de vulgarisação é dividida em 
41 FASCÍCULOS DISTRIBUÍDOS SEMA
NALMENTE, contendo cada um 5 folhas de 
4 paginas, ou 20 paginas de texlo com gra
vuras intercaladas e uma gravura em 
separado, impressa em papel especial. O 
preço <lc cada fascículo do» Heroes 
do Trabalho ,e dos Hartyres <lu 

[los do christinianismo, e O ultimo contém a Sciencia, é apenas «le 100 reis, pa- Lrn.isiran <ln i<’var>»»a’'hn 4a imi.« »•> ' ,jom ii» acto da entrega. Nas provín

cias o pagamento é adiantado e por sence

Agencia de negocios 
clesiasticos

Eslabeleceu-se na cidade de Braga uma 
agencia de negocios ecclesiaslicos Manuel 
Fragoso & C.*, com conhecimento do exm.. 
u revd.1"0 sr. Vanuielli, núncio de sua san
tidade Leão XIII em Lisboa, e com consen- 

Etla importantíssima edição constará de limenlo s. exc * revd.ra,osf. Arcebispo ITi- 
i com maz: toma conla de lodos os negocios ec- 

,___ j ser iractados em
. ____ , quer na

|Nuociatura em Lisboa, quer ua secretaria
■ nas secre-

Nos negocios que traclar haverá a maxima 
promplidão e a maior economia. .

Toda a correspondência deverá ser remet- 
lida ao director da agencia na secretaria do

Alguns moradores da rua de S. Viclorl 
vão representar á camara municipal parai 
que á nova rua que se anda abrindo, e que conduz de S. Victor a Santa Tecla, seja da-Lara .............. ..
do O nome de Pnnceza D. Ameha. re,t 9m ^wnpcZu

— — — —luíumiucs em 3 pj^emios^. ___ )

A direcção do Palacio de Christal, do 
Porto, vae promover uma exposição indus
trial.

Consta que a industria de Braga foi convi
dada a exibir no proximo cerlameu algun» 
specimens do seu trabalho.

r •- ----- J—s---------
a esta ulil exposição, e que a industrial 
d‘esta cidade fosse ali dar uma prova de| 
sua vitalidade.

41 iuiigiiificiiu gravura*

OS MISERÁVEIS
ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENRE 

Illuslrada com 500 gravuras novas comprada 
ao edilor parisiense

EUGÉNE HUGHES
Primorosa traducção do finado jornalista 

portuense A. R. Sousa e Silva, a mais verná
cula e correcia que tem apparecido até hoje 
em linguagem porlugueza, conservando lodo 
o vigor e todas as bellezas do original.

A revisão do texto e coordenação total 
das gravuras e da obra esta confiada ao 
jornalista portuense Gualdino do Campos.

Condições da assignalura

1 A obra constará de 5 volumes ou 60 fas- 
0in 4_. e ii|U8irada com 51X) GRA

VURAS, distribuída em fascículos semanaes 
do 32 paginas ao preço de 100 réis, pagos 
no acto da entrega.

Para as províncias o preço do fascículo é 
o mesmo que no Porlo, franco de porte 

a assignalura paga adiantada e na 
impurlancia de 5 fascículos.

A casa editora garante a lodos os indiví
duos que angariarem 5 assignaiuras, a re
muneração de 20 p. c.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
á LIVRARIA CIVILISAÇaO de .Eduardo da 

edilor, rua de Santo Ildefunso, 
4 e 6=Porlo.

OS PREDI8TINAD0S
ros

ENRIQUE PERES ESCRICH
Quatro volumes ornado de magnifi

cas gravuras de pagina........... 25000
Remellem-se francos de porte a que en- 

viar a sua importância ao edilor Joaquim 
Antunes Leitão, rua do Almada, 211 a 217 
—Porto.

O grande escriplor mandou ha tempos seu 
filho Nuno ao Rio de Janeiro e recommen- 
dou-o ao dr. Figueiredo de Magalhães, um 
portuense que eslá ha muilos ânuos uas ter
ras de Santa Crnz. O dr. Figueiredo r 
dou agora de presente ao eminente romau-| 
cisla um casal de cães, dois macacos, i 
poucos de paus de Petropohs, Camillo, agra 
decendo, assim ao dr. Figueiredo:

«Formosíssimo casal de cães e elegantis-
• _ ■ 1__ ■---■*_ - • -A----------

ber-me-ia um delírio de jubilo; agora lirni- 
lo-me a agradecer-lhe os macacos, como 
meus parentes, que eu não conhecia, e eiu 
que vejo feições pruemineulissimas de indi
víduos, aliás bons cbristãus, que eu detesto, 
quando me cbamain primo. --------- « .... . v-j/xxiuvuuia uvtV OU1 Ull

Tive lambem o ensejo de apalpar a con-á LIVRARIA CIVILISaÇÃO DE EDUARDO 
fiisleucia dos paus com que de lá me r~* “ •''"■■■• .......
riram os indígenas de entranhas cruéis.|to lldefom>6, 6, Porlo.

Condiçòes da assignalura

Sahirá no dia I de cada mez um volume, 
man- contundo de 70 a 86 paginas, formato 8.°, 
,~zl-nitidamente impresso em excellente papel, 
e uns custando cada volume 200 reis por assigoa- ______r______ _ wua»<>
•"■n lura, pagos no acto da entrega, e 250 reis dois tomos de 820 paginas illuslradas __ ____________

avulso. Para a província só se acceilam as- gi-nvuru* intercaladas no texto e mais|clcsiaslicos quer tenham de 
w__  ■ sigoaluras que venham acompanhadas da im-41 mAgnifiean gravura* ......... ..

Bimos macacos! lia vinte annos esta dadiva podáncia adiantada de 5 volumes ou f:00uJe pagina, distribuídas em separado
-------- — i.i:-:- - reis. A casa editora considera

pondentes lodos os snrs. r " __o______
qualquer numero de assignaiuras, superior em 8.1- i, 
a 5, garantindo-lhes a percentagem de 20ção foi fabricado expressameuie;
p. c., ficando a distribuição a seu cargo.

Toda a correspondência deve ser dirigida
fiirnti.ii ... . ?.............................. ............

sor- DA COSTA SANTOS—edilor—4, rua de Sau-i
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Proprietário, Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

EMâ BS MI»8
magníficos trens para alugar

BRAGA—Imprensa Comniercial, rua Nova de Souza, 24
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Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

RB. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-du-SAlUT

II
»<«

$®áII I

l

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagen.

viCu ’ L e dos saes natiiracs do leite de vacca uáo lendo boílndó 
alteração alguma.

Greou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como lambem para dar a esta mistura a forma d'- graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellcnle producto 6 receitado pelas surúmidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas dc leite, ás pessoas que teem o estomago cançadc, 
o Peito debilitado e a todus aquellas de constituições deli
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eílicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50 À

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

meios empíricos, tão absurdos maisTãsiezêsXô^esístiãmaqv.hhs 4 
como perigosos; depois, pouco á que erão dotados de constituição 4
pouco, foram elles substituídos robusta. 4

Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa- 
rações concentradas e mais racionaes como ™

W ELIXIEES, ROES, etc.
5» mas que nem sempre possuíam as propriedades que se lhes attribul*, J »----- ------------------ _---------------------

» 
» 
» 

» 

> 
» 
> 
»

IBOíÃi

Deposito Geral:

A este hotel pertence o novo CIIALET a 
melhor e mais bem situada wcasa d’este Sanctuario.

N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer
nentes á arte typographica e executam-se com- promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentomente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen
do-se as impressões a preto, ouro ou côrcs, conforme a von
tade do freguez.

Preços convidativos.

4 
4 
4 
4 

J

Bife

^íAfíecçõesrheumaticase sobre- 1 pelo uso dos simplices ou dos veqe- 
ido as Moléstias da Pelle e os taes. 0 doente absorvia grande

Vícios do Sangue, se manifestam quantidade de liquidas sempre
«------j---------------desaqradaveis e se efeitos favo

ráveis se davam, eram elles prin- 
cipalmcnte devidos ao regímen 
severo e prolongado á que se sub- 
mettiam os doentes e ao qual, as

0 XAROPE DEPURATIVOdo 0'GIBERTó
de composição sempre idêntica, faoil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dóses.

• AS GRAGÊAS DEPURATIVAS IODURADAS^DrGIBERT 
encerram exactamcnto todos oe prlnoipios activos do Xarope.— Em razão de 
seu pequeno volumo são extremainonte taceis e ngradavelsdo tomar o convém 
espoclalniento ãs Senhoras, ôs pessôas que viajam ou cujas oocupações obri
gam ô comer tóra de casa e ás que procuram um tratamento discreto.

Vêr a Noticia que acompanha cada frasco.
Cumpre desconfiar das numerosas 

^"Falsificações e Imitações e exigir 
alem das assignaturas em frente, f- 
impressas com tinta vermelha, o*—

Sellodo Governo francez, impresso com 
tinta azul sobre o rotulo do envoltorio de cada frasce

PARIS, 31, RUA OE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS 
B EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS.

HOyv
u frpoifclo ’OQ 

Uoiversal (nUarriMiocAl
PAAI8 *4 07 8

Novo npparclhostnho continuo multo barato 

MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÍO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS
. . « . P?r" n fabricação do bebidos irazxjzas
Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 

Os uuioos que são prateados por dentro

í
Os siphões de grande e pequena bomba sío solidos o de facil limpeza

„ RA.i. ™ A. - HERMANN-LACHAPELLE
<S. ih.oa.iJUli.B & C.* «tteeeHfiores Enc«-it€a<*ia*os Constructorea 

RbA BOINOD, 31-33 (Ikmlevard Ornano 4-fi) PARIS 
JiomehLso franqueada do prospecto detiUhudo

Os princípios reconstituintes da Semolina sSo obtidos ao 
il mesmo tempo pela porção cortical cios melhores cereaes,

alteração alguma.

DO SANGUE
e todo» M iccidentes provenientes de Moléstias contagiosas (sypbflltlcM) recentes oo utlías 

e rebeldes ã qualquer outro tratamento
■ ’ CURADOS SEGURA E RADICAI.MBNTB PELOS

?? m ÚNICOS VERDADEIROS

GRAGEAScXAROPETf 
do <S-IBE2JE=tT

P Approrado pela Academia de Medicina do Paris o autorisado pela Junta de Hyglene do Brasil.

íh tudo as
fe _ 1____ _____ __________
£ sempre sob fôrmas tão desagrada-
9 vcisealfKnias vezes são tão rebeldes 

que sempre procurou-se remedios 
r capazes de cural-as rapidamente. 
P Primilivamente recorria-se aos 

meios empíricos,

rações concentradas o mais racionaes como
> ET-.IZ82ITSES, ROES, etc.

razão pela qual caliiram, quasl todas, no esquecimento. ' 4
A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas, pro- 4 

porcionou á arte de curar immcnso progresso e fêl-a chegar, em pouco 4 
temno, ao logar que hoje ocoupa. j

Em 1841, o D' GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, 4 
Medico-Chefe do Hospital Saint-Louis, em coUaboracâo com o Snr BOU- g 
TIGNY, Pliannaceulico, substituiu todas as antigas preparações pelo Z 
Xarope que traz actualmante o seu nome: W

Xarope Depurativo ioàurado do Dr GFoert, 4 
Os effeitos maravilhosos que obteve foram confirmados, suocessl- 4 
vamente, desde então nos outros Hospltaes de paptq o nog do g 
LONDRES, NEW-YOHK, HIO-DE-JZANEIRO etc.

E’ o Depurativo mais aotivo e eco- 
nomico de todos os depurativos co
nhecidos. Convém â todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos.


